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Fonte: Autora (2017)

 A sequência de pensamentos que melhor representa o manifesto 
da empresa foi direcionada para o ato de hastear as novas bandeiras. 
Conectando esse raciocínio com o a chegada do homem a lua, e o ato 
de plantar a bandeira dos Estados Unidos na superfície da mesma. Os 
desdobramentos do mapa foram norteados para o conceito “universo” 
que posteriormente foi traduzido pelo painel semântico (Figura 32), com 
intenção de criar diretrizes visuais para o início das alternativas. 
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Figura 32 - Painel semântico

Fonte: Autora (2017)
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O painel procurou agrupar um guia de estilo que abrangesse 
a tipografia, as cores, e os padrões gráficos a serem utilizados. Estas 
diretivas junto às pesquisas sobre ferramentas visuais, já mencionadas no 
referencial teórico, permitiram a iniciação no processo de criação. Logo, 
foi definida a parede de aplicação para este projeto, adotada então por 
uma das paredes da sala de reuniões da empresa. A decisão, leva o fato 
das reuniões de alinhamento de equipe e com o cliente acontecerem quase 
em sua totalidade nesta sala.  Desse modo, tais condições promovem um 
maior alinhamento entre os envolvidos, facilitam o entendimento dos 
objetivos e do valor através do processo, além de propiciar diálogo e a 
maior participação (TEIXEIRA, 2015).

Após o painel, foi feita uma análise das referências já apresentadas 
no item 2.4.1 como parte inicial do processo de criação. Considerando 
tais informações, os esboços esquemáticos surgem com o propósito de 
colocar no papel as ideias mais sistemáticas e que reflitam as soluções 
para os problemas detectados anteriormente. Para essa etapa, retomou-se 
o uso dos papéis para plotter, os quais têm uma maior área útil a reunir 
as idealizações  (Figura 33). Representado pelo meio em que a marca se 
posiciona e pelo contexto em que as ferramentas seriam inseridas, surge 
então uma matriz de opções pautada na metáfora gráfica de um universo.

Figura 33 - Esboços

Fonte: Autora (2017) 
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A partir dos croquis feitos, foi iniciado o processo gráfico com a 
ajuda de software de edição vetorial, o qual permitiu que as ideias fossem 
reproduzidas com melhor qualidade e mais detalhes. 

4.3.4 Lemming - Sprint 3

O início da criação no software permitiu explorar as formas criadas 
a mão em mais situações para validar seu uso. Bem como o encaixe entre 
elas no espaço destinado para visualização.

Para a aplicação da ferramenta, foi estabelecido o espaço entre o 
trilho da porta de vidro e o final da parede da sala de reuniões (Figura 34), 
totalizando um espaço útil de 160 cm de largura por 150 cm de altura, 
sendo está a altura que favorece uma melhor visualização. 

Figura 34 - Parede para aplicação

Fonte: Autora (2017) 
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Em reunião com a empresa caso, foram apresentadas as opções 
de vidro ou chapa metálica como material de base para a sustentação 
das ferramentas propostas. Ambas as opções receberiam a plotagem das 
ferramentas em vinil adesivo, e acompanhariam os marcadores móveis. 
Estes seriam confeccionados com o sistema de ventosas para o vidro, e em 
ímãs para utilização no metal. No entanto, a parede escolhida tem como 
estrutura a técnica DryWall, a qual se constitui basicamente de placas de 
gesso acartonado e encaixes metálicos, não suportando materiais muito 
pesados. Por conta dessa particularidade e da nova proposta dos espaços, 
a empresa optou pela chapa metálica, a qual será também distribuída entre 
os demais ambientes, facilitando a integração das equipes de projeto. A 
placa de aço galvanizado tem espessura de 0,95 mm, sendo leve e de fácil 
instalação. (Figura 35)

Figura 35 - Placa metálica

Fonte: Soluções Industriais

A placa metálica com a plotagem da ferramenta já aplicada 
receberá uma segunda camada em vinil transparente a fim de possibilitar 
a fixação de Post-its e permitir anotações de marcadores sem danificar 
a ferramenta. Para a fixação dos marcadores, estes têm como base uma 
manta magnética o qual também acompanha plotagem semelhante ao 
aplicado na placa. 

Após estas definições de materiais de base, deu-se andamento aos 
detalhamentos necessários para criação das soluções que compõem o 
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dashboard proposto.

4.3.4.1 Solução para Mapeamento de Etapas

O artefato para o mapeamento das etapas foi o primeiro a ser 
explorado, por ser mais complexo abrangendo as etapas de todos os 
produtos da empresa. Também por ser indispensável para que as outras 
soluções que a acompanham ganhem completude.

Dentre as formas básicas para visualização, o círculo foi 
escolhido, sendo melhor representado pela mandala, que segundo Sibbet 
(2013) organiza tudo ao redor de um ponto central, e ilustra unidade da 
informação. 

Se você quer apoiar o pensamento de grupo em 
um assunto de forma holística, unifi cada e quer 
circundar um assunto com um entendimento 
equilibrado de todos os aspectos, a fi gura circular da 
mandala é a escolha perfeita. A palavra "mandala" 
vem do sânscrito  e denomina o mais universal 
dos arquétipos, que é o círculo. [...] É também 
o formato mais comum para ilustrar modelos 
mentais, ver dados fi nanceiros em um gráfi co de 
pizza e mostrar múltiplos fatores em diagramas de 
radar. (SIBBET, 2013, p.126)

As alternativas foram sendo trabalhadas para encontrar a melhor 
distribuição das informações referentes as etapas.

Figura 36 - Alternativas de mapeamento de etapas

Fonte: Autora (2017)
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Após o refinamento, obteve-se a forma final mostrada na figura 37, 
a qual distribui em órbitas os três produtos em questão: Posicionamento, 
Naming e Identidade Visual. 

Figura 37 - Solução para Mapeamento de Etapas

Fonte: Autora (2017)

4.3.4.2 Solução para Controle de Projetos

Foi desenvolvida para rápida identificação de projetos por 
gerente, funcionando como indicadores para que os mesmos não  fiquem 
sobrecarregados. Tem como forma gráfica as grades simples, favoráveis 



80

ao mapeamento de dados numéricos, que facilitam as combinações 
deixando claro as categorias formadas por elas. 

A partir dos esboços criou-se linhas horizontais que se assemelham 
aos níveis da atmosfera, fazendo referência a quantidade de projetos por 
gerente.

Figura 38 - Solução para Controle de Projetos/Gerentes

Fonte: Autora (2017)

4.3.4.3 Solução para Gestão de Horas/Projetos

As horas vendidas para cada projeto sempre demandam muito 
controle para uma correta precificação dos serviços prestados. No escritório 
já existe o controle de horas gastas para cada projeto, porém não se estima 
regularmente quantas horas a mais estão sendo ultrapassadas, para que esta 
se torne indicador na hora do orçamento. Sendo assim, a proposta para esse 
artefato (Figura 39) se propõe a apenas prever ou por conseguinte também 
acompanhar quantas horas cada produto realmente necessita. 
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Figura 39 - Solução para Gestão de Horas/Projetos

Fonte: Autora (2017)

A forma gráfica se assemelha a uma linha do tempo, indicada pelas 
horas de projetos paralelas as linhas que correspondem os produtos. 

4.3.4.4 Composição do dashboard

Ainda durante os esboços foi possível perceber a necessidade das 
soluções estarem condensadas em um único plano. Favorecendo uma visão 
global e simplificada do processo de gerenciamento de projetos, além do 
controle de indicadores para a melhora da distribuição e precificação dos 
mesmos. Desse modo, após a construção de todos os artefatos, iniciou-
se o desenvolvimento de um grid para a associação dos mesmos neste 
presente trabalho chamado de dashboard, o qual estabelece relações de 
alinhamento entre ambas as soluções conceituando-o como um painel de 
controle para o gerenciamento dos projetos.

O grid foi construído sobre a área estipulada da parede de medidas 
150x150 cm, com módulos quadrados de lado 4,8 cm que se repetem 
e ajudam a dispor o conteúdo. Para o encaixe das ferramentas foi 
estabelecida a margem de 1 módulo representado pela cor rosa na figura 
40.
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Figura 40 - Grid inicial

Fonte: Autora (2017)

Para encaixe dos artefatos no grid, foram criados blocos de 
conteúdo proporcionais ao tamanho de cada solução. Estes têm como 
estrutura padrão a indicação em ícone do marcador a ser utilizado, o nome 
da proposta e o espaço para a execução do artefato (Figura 41).

Figura 41 - Blocos de conteúdo

Fonte: Autora (2017)
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A estrutura para o protótipo foi finalizada unindo as três soluções 
anteriormente apresentadas (Figura 42). Para esta criação foram utilizadas 
as cores presentes e similares a paleta institucional do escritório, tendo o 
predomínio do roxo e do cinza em suas escala de saturação. Optou-se 
por um fundo branco a fim de garantir melhor usabilidade bem como, 
coerência com a estrutura arquitetônica de composição do escritório.

 Neste estágio, os marcadores foram planejados com espaço para 
a  anotação dos nomes dos projetos, mas pela implementação inicial 
do dashboard ser prototipado em papel, optou-se por desenvolver tais 
indicadores com maior detalhamento após os feedbacks de uso.

Figura 42 - Protótipo do dashboard  finalizado

Fonte: Autora (2017)
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4.3.5 Lemming - Sprint 4

Finalizada a criação da ferramenta, partiu-se para a prototipação 
rápida em impressão digital para conferência das informações e cores. 
Feita a revisão e ajustes necessários, foi providenciada uma versão plotada 
em papel com dimensões próximas da versão final, com o intuito de um 
MVP (Mínimo Produto Viável) na sede da BRADDA. Para que fosse 
possível identificar melhorias e adequações, a ferramenta confeccionada 
em papel foi instalada na sala de reuniões e ficou em uso por 7 dias. Neste 
período, foi utilizada pela equipe nas reuniões e demais acompanhamentos 
com intenção de verificar a usabilidade das propostas.  Para as marcações 
nas ferramentas foram utilizados post its coloridos que correspondessem 
aos projetos em cada ferramenta além de demais anotações pertinentes às 
melhorias a serem feitas.

Figura 43 - Protótipo em uso

Fonte: Autora (2017)

Após esse período buscou-se os feedbacks dos envolvidos 
para aprimoramento mediante as necessidades encontradas. Com essa 
experimentação foram detectados alguns pontos de melhorias e sugestões.

Visto as questões levantadas pela equipe, foram feitas as alterações  
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para que a construção do painel completo facilitasse a rotina do escritório 
quanto a gestão dos projetos. A conclusão do mesmo ganhou os 
detalhamentos a seguir.

4.3.5.1 Melhorias no Mapeamento de projetos

As órbitas dos produtos que acompanham as etapas foram 
delimitadas de acordo com o tempo que cada uma leva para ser concluída. 
Desta forma podem ser controladas também pelo estágio de tempo da 
etapa referente. Além da atualização das etapas, foi adicionada a órbita 
Ativação, categorizada para o estágio final dos produtos e originada a 
partir da reprogramação dos serviços que o escritório vêm criando.

Figura 44 - Órbitas de mapeamentos

Fonte: Autora (2017)
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4.3.5.2 Melhorias no Controle de projetos

A ferramenta Controle de projetos foi reprojetada, visando o impacto 
da urgência dos projetos na alocação dos designers, considerando o fluxo 
de trabalho interno. Passa então a se comportar como um termômetro, 
indicando a relevância dos projetos de acordo com a jornada de trabalho 
semanal. 

Para aferição, os níveis em números foram substituídos por 
níveis de gírias internas que a equipe já costuma categorizar. Tais níveis 
permeiam a mensuração desde a hibernação do projeto até uma dificuldade 
ou emergência.

Figura 45 - Solução Termômetro

Fonte: Autora (2017)
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4.3.5.3 Melhorias na Gestão de Tempo

A ferramenta dedicada as horas por produto teve seus índices 
substituídos por porcentagens,  para uma administração mais eficiente 
das horas (Figura 46). Assim como a ferramenta de mapeamentos de 
etapas, esta ferramenta teve o produto Ativação incluído para que também 
pudesse ser mensurado.

Figura 46 - Solução Gestão de tempo

Fonte: Autora (2017)

4.3.5.4 Composição final do dashboard

Após a finalização dos ajustes nos artefatos, foi necessária uma 
reestruturação na disposição dos mesmos, a fim de acomodar as propostas 
anteriores e a nova área para legenda dos marcadores.
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Figura 47 - Grid com os blocos de conteúdo finalizados

Fonte: Autora (2017)

Além da reorganização dos blocos de conteúdo, o dashboard teve 
suas cores reduzidas a uma composição com escalas de cinza para facilitar 
a identificação dos marcadores, garantindo mais destaque às cores que 
compõem os mesmos. 

Estes marcadores são o que garantem o funcionamento das 
ferramentas, caracterizados por ícones que correspondem a cada tipo de 
ferramenta proposta. Todos os marcadores recebem cores diversas para 
identificação dos projetos, auxiliados pela área de legenda,  dedicada 
à anotação dos nomes dos projetos com as cores correspondentes. A 
dinâmica dos marcadores segue a premissa de cada projeto ser identificado 
por uma cor, sendo esta replicada nos três ícones que acompanham cada 
ferramenta. 

Os marcadores seriam os indicadores de efetividade e desempenho 
no gerenciamento de projetos do escritório. Sendo estes conceituados 
por Terribili (2010) como instrumentos de avaliação que permitem 
comprovar empiricamente (com base na experiência e observação) e com 
objetividade, a progressão de uma ou várias dimensões de um projeto 
diante das metas estabelecidas.
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 O Mapeamento de etapas, tem como ícone os astronautas com 
bandeiras (Figura 48), os quais cumprem a função de identifi car os projetos 
em execução junto a etapa que está sendo desenvolvida, facilitando 
a rápida identifi cação durante as reuniões. Os marcadores seguem o 
conceito do hasteamento de bandeiras proposto como ação comercial do 
escritório, bem como da chegada do "homem a lua".

Figura 48 - Marcadores de bandeiras

Fonte: Autora (2017)

Os marcadores magnéticos do controle de projetos são ilustrados 
por naves (Figura 49) que devem avançar ou retroceder verticalmente 
entre as linhas tracejadas. 

Figura 49 - Marcadores de naves

Fonte: Autora (2017)

Para a mensuração da Gestão de tempo por produto, os marcadores 
são representados por estrelas (Figura 50) que se deslocam horizontalmente 
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sobre a linha correspondente ao produto, indicando por um angulo reto a 
porcentagem de horas utilizada para os projetos.

Figura 50 - Marcadores de estrelas

Fonte: Autora (2017)

Estes indicadores operacionais permitem a representação de 
medidas realizadas periodicamente em projetos, a fi m de ver sua evolução 
e consequentemente eventuais desvios dos planos realizados. Desta 
forma, ao olhar para o dashboard (Figura 51) têm-se uma rápida visão 
do panorama do projeto quanto a etapa da sua execução, sua urgência e 
quanto de horas foram gastas até o momento.
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Figura 51 - Simulação Dashboard BRADDA

Fonte: Autora (2017)
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A primeira etapa de Projeto de Conclusão de Curso (PCC1) trouxe 
uma breve apresentação sobre a empresa que está recebendo o projeto 
caso, relatando suas experiências e dificuldades acerca do gerenciamento 
de projetos de design. Para a segunda etapa (PCC2) buscou-se o 
desenvolvimento de ferramentas visuais para que auxiliassem a empresa 
caso. Uma vez que a solução final foi formalizada pelo painel, a 
prototipação serviu como primeiro contato para que a equipe identificasse 
as necessidades cotidianas. 

De todo o processo do projeto, a maior realização foi contribuir 
para que o escritório se voltasse aos seus próprios sistemas e refletisse 
suas dores bem  como elas poderiam ser melhoradas. E por se tratar de um 
estudo de caso, ter uma empresa e toda sua estrutura envolvida foi a parte 
mais motivadora e ao mesmo tempo desafiadora do trabalho. 

No entanto, pode-se verificar a presente diferença que uma 
proposta de gestão com maior visualização teve aos envolvidos. A reunião 
dos dados que conduzem os projetos, foi de extrema importância para o 
ganho de tempo e rápida análise. O uso de indicadores no gerenciamento 
dos projetos se torna indispensável para o efetivo acompanhamento dos 
mesmos, bem como nas tomadas de decisões. As ferramentas propostas, 
também representaram através dos indicadores uma forma de comunicação 
guiada, facilitando a gestão de informação necessária a equipe. 

Ao final, pode-se concluir que o resultado projetual alcançado foi 
de grande aproveitamento, podendo ser veiculado para outros escritórios 
do ramo e áreas, desde que para esta segunda, seja feita o mesmo estudo 
proposto na primeira parte do projeto. 

Tendo a efetividade afirmada no protótipo físico, o único ponto 
levantado é justamente este equilíbrio entre o analógico versus o digital. 
Reconhecida esta oportunidade, um dos gestores comentou sobre a 
capacidade de efeito que estas ferramentas teriam caso fossem adaptadas 
ao modo digital. Atualmente o digital tem um peso muito significativo 
entre várias empresas. No entanto, o saldo do estudo de caso foi positivo,  
propondo uma interação diferenciada, integrando a equipe e fazendo com 
que se reafirmasse de forma assertiva a qualidade proporcionada através 
do design à gestão de projetos.
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APÊNDICE A – Formulário de aceite parceria empresa e 
acadêmico de TCC
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APÊNDICE B – Modelo de Questionário
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ANEXO 1 – Portfólio BRADDA 
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